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a Principe não desembarque 


Dot ação eia QUCTORO AVL VA ep 
transporta o Principe, Já ingrando, talves, aguas tome a. sabir a bar 
de Portuga. 

A ameselancia com que para um jornal dr 
Hp UR re ra 08 que 
seda ia sera 

a 

o ong 
mo te 
poi mo maria a re 
elo, a o ipa la ra caiaque 
| d estação do Itinerario, referiase o sr. 

Cof a code vlngét de que Tam 
ato ui verdad chave 


uropei 
vinte e seis feridos o quatro gravemente, O 


mandante e à coluna felicitam El rei, o paiz e o. 
governo 


es e um telegramna do 


as chegam do 
ado 
nfiva e rapida, de que muitos, e com 
Maior gloria, por. ho mesmo, foi cu 

“a expedição e solda 


que os pret 
ultimamente nos hão menoscal 


viado de Cabo Verdo o governador geral de Algum oiro deve o feito ter custado; mas pouco 

inha, dando conta da rece: Loanda mandava o presidente do conselho o te. importaria, e não fosse tanto o sangue que tam: 

guinte: «Fomada a embala do Cua bem custou, E os corações que sentem perguntam 

maior satisfação, cumprimento o haverá melhor mane rar em, 
erno. A columna, tendo abaste. — Africa a nossa posse. 

chamo O sr. Vasconcellos. Porto, mínistro | 


O «Raid» Hípico 


PARTIDA DOS CAVALEIROS DA AVENIDA DA LIBERDADE — Vi. Canoxica Occimexrar. 
(Fotografia do sr. Alberto Lima) 


aniiedades! Us soldados mortos, dz 0 telegram- 
ima, un feridos gravemente, Mas” quem? 

Dos dois oficines, que succumblram nos uti 
mos combates, já a tlegrapho nos enviou es no 
mes. Foram É alferes Prats, da companhia de 
equipagens, e Augosto Maria do exercito ultra 

Ainda com os corações a baterem de enthuias 
q, Mas, als, om algunas lnpinas Comendo: 
lhes pelas faces nujas de poeira «de polvora, tive 
ram os soldados de abrir ae covas, em quo os 
cadaveres dos valentes ofciaes fiquem Nvres das 
Íeras famintas, que, à noite, vivam iaquella abar 
necas aridas. 

“Às grandes go 
que se pague algum tributo à morte. Pobres dos 
ê No dia 25 fez tres annos que se deu o desastre 
no Cunene” O. pae do valente ocial Jodo Roby 
mandou, na egreja dos Mariyres, resar Uma missa 
or alia do que pela para morta. Havia poco 
mais de meia duaias de horas que o suplemento 
ao Jornal da Noite anmunciára a victoria à po 
polação de Lisboa. 

Alguma. vez, uma noticia jubilosa havia de nos 
dustrabir da púltica. Pois grandes novas não far 
tam e interessantes entrevistas publicadas pelos 
jornaes. Às mais importantes foram as dos ars! José 
Luciano de Castro é Augusto José da Cunha, que 

ram deearações Já veprodsidas por tod os 
jornãs politicos. 
DOR Ereliot naipe en cn datam José 
Luciano de Carro, além de outras deliberações 
ale, tomaram, resolveram, por unanimidade, que 

hum dos marechaes progressistas, sem liga. 
qões de seu cargo, fonte À recepção o dia 26, a 
ala do Risco, depois da chegada do Principe, Fi 
om tambem detida uia convocação, Eai do 
partido, 

Falase em crise; mas parcce não dever dar se 
grande credito aos boatos que, aiirmando a sahida 
do ar. Luciano Monteiro, que seia substituido no 
ministerio dos negocios estrangeiros pelos. Ayres 
de Ornellas, diem ser chamado para tomar conta 
“a pasta da marinha o actual governador peral de 
Mogambige sr, Frio do Andrade 

gn de “nota tambem pela sua importancia 
politica é a circular publicada em muitos Jornaes, 
em que grande número de Inflnentes regenerad 
res, am Peito do cem cu 
de, na eleição do chete do partido, 
elementos elctoraes e de pubileidade: 
ecommmendam a candidatura da sr, Teixeira dé 


Muito ne fala: do que se está passando dentro 
dl amido, eta ca ente dois rvaes nomes 
do primeira ordem na politica. Não são os party. 
peustes Jogadores, que não faltariam apostas, dum 
lado e outro havendo muito bons trunfos para à 
partida. 

Faltando as roletas nas praias - se acaso faltam 
= e sendo demorado o desenlace d'este comb 
político, à alguns terá servida p 
apostas que façam dobre o raid | 

ção Dx 


ga mova fem indo qua sempre det a 
lda piagem Apenas dois concorremes adpecerar: 
& alleres Sousa Namorado e 0 tenente Sousa dê 
Sonalves Cabral, numa pe 

queria desordem em Lamego, & chegada dos & 
Valiciros, oi atlogido par uma pedras que feria 
Jevemente O imtreme É geral por ea contida 
eieliamente enganada 

Com egval enthusiasmo se vae resisando o raid 
pará à secção, na qual apenas entraram oo 
Savaliiros, que sairam de Linho debaixo duma. 
das maiores cargas d'agua de que ha memoria. 
TR 6 ela, qua todos cligaram 4 Torres Vegas 
talves, mena Chlos: de Cure, mas rito mas 
pesados do que haviam sabido de Lisboa, Eno 
ados como dipomjas: 

tremenda a trovoada que desabou sobre à 
cidade, onde muitas fnscas eletricas cairam, são 
havendo desastres pessones, As inundações É que 
foram cansa de múitos prejuixos, havendo mtos 
asas que vieram abaixo com x tora das aguas 
O) Aterro era um verdádeico lago, bem era o 
iargo de Alcantar 

O verão foise, e realmente estes ultimos dias 
de calor intenso não teem que deixar saudades 

Está chegado O cutomaol com suis Tardes mais 
frog, mais amorosas, derramando pas: 

Verte-a 0 cêo sobre a terra, € Deu queira que 
ianto azul. e Dito, Como O desejamos dos feives, 


O OCCIDENTE! 


beira-mar, nos: 
ais do que para. 


se ainda o estejam, gosando á 
possa nos sirva um bocadinho 
ma extafada figura de heroes: 


João na 
ctteeage 
TO DO SINO 


aaa 


O ca 


(Da «Lyra German: 


(Sama en) 


(Excerpto) 


pra que a 
egria tenham, ima, 
Dos tigres preeiidis. 


Polo só coa forma anal, 


E bem pd o mestre pata 
He a tempo, e mão ce 


Sem que espere não anja, 
Fem brava fra espada 


Se as scene 


o aperaro, o povo, o cid 
praças, nlvante, a muiliao, 


Veemsse, rondando, vitagen de musulnos, 
Rmquanto no rebate é vão extorcendo 0 ln. 
A imulberes, antes byenas, é rindo á a 

Me do tyranvo o corpo do nevalhad 
Já mada resta sanct, nada Impluo,| 


Da mania dos homo, À sola pela erra 


São not dese, noso pelos tytamos 
Ai dos que so cego, o eternamente cego, 
facho da Verdnde um dia queiram dor] 

“Sela é a Verdade é It de al brilhar, 

Que em vez de o esclarecer o rk fundir no pigo. 


Atesamone Fones 
(ES RS Tr 


Viagem de S. A. o Príncipe D. Luis Pilipe 
ás Colonias 
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Para commemorar a visita do Principe Real a 
Mossamedes, publicou o governo um decreto ele. 
vando esta vila á categoria de cidade, com a data 
de 30 de agosto, dia em que Sua Alteza ali deu 
entrada. 

Justa distinção foi esta concedida á vila de Mos- 
saímedes como premio á colonia que tanto tem tra 
balhado para se desenvolver sabendo aproveitar 
dem as condições favoraveis do seu clima e do 
seu solo, dos melhores « dos mais ferteis de Afri- 
ca. Situada ao norte do distrito de Benguela, de- 
frontando a oéste com o vasto oceano e cortada 
ao sul é a Iéste pelos rios Cunene e Cubango, tem 


um excelente porto. de mar formado pela bahia, 
denominada Angra dos Negros, entre à ponta do 
Naron! à ao sul à do Giraul do morte. 
Massamedes foi por muitos anos presídio de 
degradados Navendo apenas ali uma Heitoria de 
dum português de Benguela; mas reconhecendo se 
a salubridade do seu clima fertil tera, atOS 
enrão o governo de fundar al uma colonia, estas 
Delecenda. para esse im relações “de comercio 
com ds sobas Mussango, Qutema e ralo, os 
ques às aceitaram em 13 de agosto de 1840, nO 
reinado de D. Maria 11. A 
À “colonia estabeleceu se subsidiada pelo over 
no, com portuguesês idos de Pernambuco à bardo 
da barca Tentativa Feliz e do brigue Douro dit. 
gindo a expedição Bernardino Freire de Figuei. 
redo Alves é Canto, à qual chegau à Mossaniedes 
à 4 de agosto de 1849. Não de porém resultado 
esta expedição, porque a época em que ai chega. 
ram os colono não era. Favorável de culturas & 
não. tardou que estes se vissem a braços com à 
foi mova expedição de colo. 
nos, tambem de Pernambuco, dirigida por José 


Joaquim da, Costa, mas não foi melhor sucedida. 
do que a primeira, pois lhe faltou a proteção do 
governo, o que obrigou os colonos a tomarem ou- 


destinos; entretanto aquellos que se conser. 
jorra, lotando pla vida, ram bs Dei 
meritos fundadores da colonia que, hoje floresce, 

À cidade de Mosaamedos é a capitalido disto 
do mesmo. nome, que s6 compõe de sei 
vos: Monsamedes a ns propricddes je 

Euráque, 8. Nicolau, Carunjamba, te As pesca 
rias de Porto Alexandre « bahia dos Tigres; Boi 
bo, composto de Capagambe, Bibala, Munh 
abaixa da serra Capo o 

Chibia. Palanços. Mumpaia, com x colonia Sá 

Bandeira, no Loanio; Gambos e Humbe 
As ruas de. Mossamedos ão bem alinhada 

o as das cidades modornas, espaçosas e guá 
etidas de palmeiras, sin como na praças E jar: 
lim, o que Me dá agradavel. acto em extra. 
pitoresco. Tem um bello caes e ponte do embar: 

estações do corteio e telegrafos, 
vo di lero direção ds obras públicas, 
“de tropa, escola, paços do, concelho, hos: 
pital, cadeia, utma fortaleza denominada de 8, Fe 
ndo e care ma pare la da cidade, 

Tem 480 logon e cerca de. 7:000 habitanto 
agudo bm ooo Drancos que sé dio bem no seu 
clima. 

O movimento comercial de Mossamedes atingiu 

tos contos, indo em 
bica 
os de ts, de que tres partes dão ron 
os da alfandek 


Abilitar Mossamedes a desenvolver a sua cul. 
tura, garântindo lhe a, exportação para a metro. 
pole, não seria medida de grande alcance oco- 
nomico para as duas partes? 

Não será tempo dos governos atenderem a es. 
tas questões de capital imterese? 

Ai teriamos já um resultado pratico da viagem. 
do Principe Real, se Sua Alteza na visita que fat 
a esta importante colonia podendo apreciar os pro- 
dutos agricolas daquela região, em que avultam 
os ereaes, nur no governo para sêrem decr 
ud o que dei 
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“No dia 5 do corrente desembarcava Sua Alteza 
no Cuio « seguia em carro pará o Dembe Grande 
gude visitou à importante propriedade agricola 
Sousa Lara, é alí almoçou, Nesse dia visitou tam 
bem a propriedade Castanheta onde jantou e per. 
noitou, 

No dia 6 foi em decauville 4 propriedade Praia 
Grande embarcando depois no Adamastor e che- 


O OCCIMENTE 


Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 


de Afri 


a Principe 
minho de ferro. 
2907 Pela 


m dizer, 
nenuta € 


Usa Visrá bu Benouria 


(De Fotografia 


No 
teza em Catumb 
der 05 cummpriment 


A cilhdo-de:S, Filipe de Bangrela é das mais” ca É ama ôbra de are, exe 
na lidas men pela Camara Municipal, 


da Africa do Sul, 


e 
sobre a É 
nl das Vá 


distrito divide-se nos co 
Doimbe: Grand 
da 


vapor 
ional, e é 

cia de prod 
do distrito que é fentile 
tambem em cerea 


ão exploradas. 
Benguela Sua Alteza visi 


a Ag 696300 o ce A 1 


PLACA DE PRATA OrExtCiOA A SUA ALrEza o Prixcies D. Luis Fuaee reta Compaxtta DO Camo De Feno Do onto 
caminho de 


Obra de arte execur 
Companhia. 


nos ateliers dos srs. Leitã 
(De Fotografia) 


de Irmão, de Lisboa 


viage: e 3 
Res mm de Sua Alteza o Priníipe D. Duiz Fios, às Colonias 


CATUMBELA = La 
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O OCCIDENTE 


Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 


Uma Vista pe Carourera 
(De fotographia) 


gão dos Empregados do Comercio « comissão de 
negociantes, a que se juntaram as vivas aclama- 
ões com qu leu o herdeiro da 


corda do Portuga 
Catumbela é povoação internada em uma plani 
gem direita do rlo de que 


costa maritima. Demora. 


que abunda à borracha. 
Este comercio tem permitido o desenvolvimento 
da povoação, que hoje já desfruta as vantagens do 
nho de ferro, da telegrafia elétrica e da tele 


'O Principe Real deixou Benguela no dia 9 do 

corrente, recebendo sempre as maiores manifesta 

ia e de reconhecimento dos povos. 

o que bem foi testemunhado no 
pedida que lhe ofereceram, 

para Loanda, che- 

anhã do dia 10. 


ana) 
"Seguindo no caminho de fer 
Tossoala ds. 10 horas d 


havendo grandes 

Tanto fucomteceu na passáge 
ga, onde q, Prindipe foi muito vituriado pe- 
log abitames 

“sua Alteza: visitou as grandes propricdades agr 
cotas do. Bom, Janus, e nais a uma caçada aos 
cavalos marinhos, 

'Em Loanda foi recebido na estação do caminho 
leyro, ande Chego ás 3 horas da tarde do dia 
vi, pao bispo da divcese, governador, oficialida 

Shar e tera, funcionários. civis, corpo do co- 

tura, que lhe ierâm emtsiatica 


noite foi oferecido a Sua Altera um baile 

que decorre animadissimo até ás 
duas horas da madrugada, hora a que o Princ 
cipe. foi para bordo do Africa que se dirigiu a 
S"Thomb, ponto de escala da viagem, de onde so- 
ig para a Praia 5, Vicente de Cabo Verde, ul. 


fia tolonia visitada pelo Principe Real. 
nte foi Sua Al 


a cade da Praxe em 5. V 
ga receio co od 

fia por aquilo povos, à rece 
Sida beilhadiamo compativel com os rec 
achava ornamentadas em pl festa e era 
“Roi rapida a visita do Principe, em razão do 
arado ue tráia à viagem, pára 6 A/rica poder 
esta em Lisboa no dia 38. 


permetiu que Sua Altera 
pelago que os. 
gomidas 


sta circunstancia não pera 
se detivesse visitando o grande arqj 
romanos e cartaginezes denominaram 
e que está proximo do Cabo descoberto por Diniz 
Feinandes em 144 0 qual vendo. todo coberto. 
de Irondosa e verdejante veg the chamou 
Cabo Verde, 

e arquipela 
ilheus, dividido e 


põe-se de dez ilhas o al- 
"dois grupos: o do sul 
as de S, Tiago, Fogo, 


Drava e M 
tando as Pas de 
cente, Boavista, 5; 

Era ilha de 5, Ti 
ai da provincia de 
tante pr a comeco, 
agricola do distrito 

“ta 1 proxi da linha do 
equador a sua cultura é variada é especialmente 
S'aré constitue uma das principaes. 

*Entratanto neon todas “a ilhas de Cabo Verde 
goma as mesmas vantagens naturaes e um dos 
Eomtratempos que maia as prejudicam são as gran 
des sécas! que a mude solvem, para o que muito 
concorre a falta de arborização, faia que ainda 
Toi. possivel suprir quanto seria para desejar. 
À cidade da Praia apresenta já portanto me 
ne [oi descoberta em 1465 e 
tc, imãs só tres seculos de 


Eda grande produção 


A ilha de S Vic 
o duque de 

781 foi ma 
mas ilhas desertas! Ent 
mon el tiva à sua povoação, q 
“io da ilha do Fogo, João Carlos da Fonsec 
ih levou ns vinte casães, sendo nomeado cap 
mór. Grandes. foram vs sacnicios deste beneme 
To português para. povose a ilha, mas não con- 
Segola mais que. reunir algumas Choupanas que 
Ecsiuiram a povoação que denominou de'D. Ro- 
“irigo, à qual por tão estava qua destruida e 
ink apenas uns 120 abitamta 

oi 3 visconde de Sá da Bandeira, sempre pu 
nando pelas colunas, que em. 55 ordenou que 
Ee andasse naquele logar uma nova povoação 
com o titulo de Mindelo, em memoria do desen 
darque de D. Pedro IV na praia do Minde, no 
contintnte de Portugal. 

S Vicente ou cidade do Mindelo é hoje impor- 
tamte pe seu porto de mar, que é ponto de escala 
de toda à pavegação para à África e America do 
Sol, Asa e Ociania pelo Cabo da Boa Ecperança, 

é toda lhe paga al seu tributo, abastecendo se 
e carvão e de uá, re 

"A ha de S, Vicente é naturalmente desti 
para estação de passagem e descanço para as via- 
antes que erusara aquelle mar; para faso porém era 
Preciso que a cidade do Mindelo oferecesse a esses 


viajantes comodidades que ajnda não 
de estarmos. no anno da graça de 1907, quando 
ha mais de meio seculo a navegação ali concorre. 
sempre em progressivo aumento, 

“despeito desta falta de iniciativa particular e 
ia. dos. governos, a cidade tem progredido, 
s muito lentamente, encontrando já quem lhe 
ça concorrencia, como por exemplo, o porto de. 
Dakar à que nos referimos no capítulo 1) 

gem. 
Se em S, Vicente se construlssem docas para 
reparação de navios, como o governo francês teve. 
jo de construir em Dakar, se se realisas- 
loramentos que a 
cla mar, esta acudiria até de 


apesar 


egação 


preferencia, em vista da magnifica situação do 
icente, 
resso havido na cidade de Mindelo é 


ja força das circuns 


tancias, que e 
ção, que em meados 
veq00 abitantes e que hoje excede 
“O deu porto de 5 Jalomettos de bica e cerca de 
2 de Tundo, é uam belo ancoradouro para navios 
dio mais alto bordo e que todos os das o visitam 
ccndo se do carvão: 
ste grande movimento que consttae à vida 
a começo do 5 Vicent tanto mas desenvol 
uuamto: maloros forem do, vantagens que propor 
Sm? K" navegação “e ata PaRAESrOS Que cons 


700, 


mente al passam. 
"om é que 5, Altera visa com seus alhos esta 

a cora português, não menos valiosa do 
outras que” pôde apreciar na sua viagem do 
vio grande iperio ini o quan É pos 
aca os tnelhoraratos que esta. outras 
Tolomias reclamam, sob um. plana bem estudado 
“orientado para resultados praticos. 


rano Auiscro. 


ne 
A VELHA LISBOA 


(Memorias do um balrroy 


CAPITULO XI 


umano 


Falam os deputados mo congresto paclonsl — A aratria de 


ii eee 
Bão da co i 
do colégio o 

o Cofégi dos Mitre Um projeto e e do depulado 


e Dt ele 
is 


Jp contentor 


dedo er 
ar de CS 
f ) 


a do 


a da reforma do Colégio dos Nobres, 
o cor ional de 1823, foi agitada e so. 
remodo. elucidativa do estado literario e finans 

abelecimento de ensino, Por ali 


relorma, 
Torges 

Jeuto e mais explicio, gn 

Colégio dos. Nobres es 


HO 0 CONBRÉNO AU O 
um eo apscônico da 
ue era escandaloso o mom 
Eúmo, que lise fada, do certas srencias e que os 
Hobrea que quteavem aprender fequeniansem a 
Tatas” gude fam os plebeus Insurge se contra 
Aulas de dança, e ae com ao 
o que o Rover pel caia do sub 
dio Tite 
Moura, di considerar o colégio como um odiso 
exclusivo e Pato Moniz julga Inu que o governo 
Comte à subsidiar o colégio com 4 coimos de 
é anmunes viato elle ter de renda muito maior 
quanta 


(i) Cêrca de so comos de é 


O OCCIDENTE, 


as 


PE Pita li sa mais long, cria arm. 
as do colégio encorporádas nos bens nacionaes 
O colégio, disse orador, não. pode continuar 
a ser património de ministros, e cita o caso de 
dum estadista que tin sa e que cha 
mava seus à alguns qua encentes ao co- 
Tégio 

Derramado, segue na mesma ordem de idéas 

como Santos! do “Valle & contra o subsídio, Este 

do contra varias É injustas irte 
idades al cometidas, Diz que até o mestre de 
dança do colégio é jubilado pola rasão de ter em 
sinado à dançár as úlhas do marquês de Belas € 
termina. acrescentando que as aulas deviam ser 
publicas (5) 

Fo assim que os vintstas começaram fagelando 
a instituição pombalina. Finda à discussão o con. 
gresso: decidiu que o colégio tal como estava era 
contra à constituição, que o pagamento aos pro: 
bdsoros eita sale (els piu TERA Niue se no: 
measse uma. comissão para estudar à sua re 
forma. 

Ei 6 que se fer. 

A seguir oficiou o secretario das córtes, João 
Bapústa Felgueira tro do Reino, 
Fenteira de Ar 


que dé encontrava e sobre algun abusos e reg: 
Jade de que acuacam 

reco que. não houve resposta, porque outro 
oficio. expressamente laconico, datádo de 7. de 
março daquele anmo, solicita novamente essa in 
formações (3) 

Chejado à mês de junho e subindo ao poder, 
depois da vilfrancádio, o ministerio do conde de 
Palmela, fezse silencio sobre O. caso e a nova 
camara, menos exalta, do que à primeira, deixou 
em pau Colégio doa Nobres 


Em 1828 de 
A comiaã 
18ay, resolvera. 


vo se acendeu a guerrra. 


de fazenda da camara electiva de 


desonerando assim à cofre do subsidi y 
to 
t 


ava-se equilibrar o orçamento aumentando 
as quotas dos cólegines e redunindo é su numero 
Detioo pencionhtas que os e 

pamonise a tinta por providenc 
di 18, sendo por aviso de 6 de setembr 
admitidos mais e 


| por portaria de 41 de 
Jullvo, foi elevada a 1go8boo réis, 

À política por seu fumo ajuda 
picar ' estado precário do colégio, nomeando é 
demitindo. profestores e excluindo o pessoal ser- 
ventuario, com à fundamento de ilegalidades ha. 
vidas no regime anterior. 

Em 1817, por exemplo, foram detidos varios. 
empregados por se tomarem desalétos à causa, 
Jiberal, Os absolutista falam, pouco mais ou me 
dos, A mesma. coisa e quem sofria era q colégio 
que se ia desorganisando, adquirindo censôres, e 

nando a atenção dos exaltados (4), 
tro meio aindh se tentou para fazer frente ao 
deficit foi alugar à rêrca do tico. À gaveta de 
21 de março de 1839 annunciava esse aluguel. 


(Conti 


G. ve Matos Sequema, 


ads bt tt Ls 
e cr a ce 
Ro 
dem o Nine $i pg 
ú 


RUY. ZIRE 


(Episodio da guerra com os ingleses) 


A prestimoa editora Livraria Modema, em 
go público à Oba, Cjo ro e subiu, em 

O seu autêr, Eduardo de Noronha, já consa 
grado com plena lejtimidade na estéra honrosa 
“la inteligencia produtora, abi aviva com todo o 
“oluido Vea dos facios istorcos de primeira 
grandera, a figura do heroico portuguez de quem 
& falleeido professor Antonio Josê Viale escreveu 
10, eim lívto destinado á mocidade: «Ruy Freire 
Andrade, vencedor dos inglexes e hollanderesno. 
mar Raso 

Num capitulo do: seo formoso livro mastrao 
Eduardo de Noronha como terror dos Mare 

Assim fo, com eleito, ém especial no periodo 
que “precedeu imediatamente à sua morte, cor. 
cida fem setembro de v63, achando se então 
Mascate 

É não = nacionass falatam e falam d 
respeitos, aniração. 

Para amostra da opinião de estrangeiros vo 
transcrever à seguinte passagem de La (lede, ver. 
“ida é citada por Almeida Araujo: «Tinha-e à for. 
tuna declarado contra os portugucies. Em todo o 

nno de 1623, e 1625 experimentaram elles mu 
perdas. consideraveis asim por terra, com 
mar. Varias cidades impo 

à pique, ou 
de Lisboa em 1 
Alvares Hotelho, chegou 
ente a Goa. Emquanto elle desta 
dade das fadigas que esperin 

o. de tão longa e perua navegação, cruzava 
Ri Freire & Andrade com algumas fústas no gol 
pho Pérsico. Homens ha que foram nascidos para 
Jetem felizes em tudo, que a fortuna, se assi se 
póde diter, embraçada cum o talento que 05 guia, 
Mão onsaria de esamparalos. Não há cbmaculo 
que eles não vençam A meuma desgraça para 
“los é caminho seguro para chegar ao come da 
aloria. Era Rui Freire de Andrade um destes ho 
mens affortunados. Ao mesmo tempo que os por- 
tuguetes experimentavam por toda à parte os mais 
pi a oe le aterrava e assombrava todo o 

pho Persico. Tolhia à passagem dos mantimen 
tos que vinham para os pers 
Ort; punha em Tuga suas f 
ú 


parar 
forças ig 


pitaneasse, à Nuno Alva 
à ve, toma u 
uma grande tempestade, e todavia encontrou-se 
com o inimigo. Houve rija é furiosa combate, que 
durou muito tempo, Nuno Alvares ficou ferido, e 
os hollanderes maltratadissimos. Os quaes aínda 
assim teriam triumphado, a não scr Rui Freire de 
Andrade, que cruzando os mares na mesma para 
gem, onde se dava o combate, e velcjando a todo 
o pano chegou a tempo de reanimar os portu- 
"ES cúnsolador vêr assim rejistada 
qe po Eus, à Justica da verdade m 


Bouilet; 
re, este não desceria ao tumulo com similhante 
espinha atravessada na garganta. 

Eduardo de Noronha foi mestre no retrato que 
traçou do insigne soldado da India, nascido e fa- 
lecido dentro da época da usurpação castelhana, 
Dex esplendidas gravuras enriquecem o volume, 
que abranje 313 paginas de texto, 

Bem haja Eduardo de Noronha por mais este 
serviço patríotico, de grata recordação historica 


D. Francisco ne Nonona 


EE ER RS rs 
NECROLOGIA 


Eduardo Machado 


Faleceu no dia 17 do corrente um artista nota- 
vel por seus trabalhos de cenografia, Eduardo Ma: 
chado, que bem se póde classificar d primeiro ce. 
nografo português, nos ultimos tempos. 


O publico de Lisboa, principalmente, tevê oc 
ssão de apreciar seu trabalhos nos teatros da car 
pita 

Para o teatro de D. Maria pintou entre outras 
peças: João de Thomeray, Estrangeira: Trindade 
Vala do múndo, Grão Mogol, Noiva dos Gira- 
soes, D. Juanita, Rei Carrapaio, Sal é pimenta, 
Sm prato limpas no Goma: Filha do mar 
Sargénto-mór de Vilar, é Lisboa por um veilo 
nos Recreios: Diamante Vermelho; ta rua dos Con: 
des: Taberna, Judeu errante, Rua de Lisboa, Ban- 
deira do Regimento, 03, Tuni li mundi, Espelho 
da Verdade, Revista de 18,0, Tim tim por tim tim, 
Fithos do cspitão Gran, Reino dos homens, Fim 
de seculo; na Avenida: O Panorama da India 


Euuanto MAcuaDO 


Fra dl enpital pintou multas contas para os tea: 
tros do Porto, onde era conhecidissimo, Pintou ns 
decorações de 

Real Coliseu, 


maio de 1854 é desde creança 
cia para a pintura, tendi 
Bellas Artes com rara de 
"enografia, esse. genero de pintura mai 
foio tambem 0 seduzio e para isso 
recebeu lições do notavel cenografo Procopio, que 
teve seus dias de gloria no teatro da Trindade, pas- 
do depois Eduardo Machado para teatro de. 
S, avion, ande teve por mestres Ramioi e Cnat, 
os grandes cenografos-de boa memoria, e com el: 
les colaborou na pintura de algumas cenas, de 
peças como o Macheth, Roberto do diabo e ou. 
tr 


lvardo Machado eta principalmente um paisa 
isa, € para isso basta vor o seu ulino trabalho 
importante da Viagem à India, trabalho colossal 
que se exibiu no teatro da Avenida la dois anne 

Cremos ser esta a aua ultima obra co 
Eduardo Machado terminou aua vida de art, 
vida trabalhosa, em que por fim cabiu prostrado é 
morreu pobre, 


família, é 
a seu filho, o distinto arquiteto sr. Ab 
varo Machado, 


Colaço, Barão de Colaço é Mas 
faleceu mo 21 do carrente era um artista 

io “e pelo talento, um diplontata dos 
mais distintos, « um português de boa tempes 
quem a patria deveu importantes serviços, mui 
especialmente como consul geral e ministro de 
Portogal er Matos 

Nasceu José Daniel Colaço em Tanger a 25 
de junho de 1831, filho de Jorge José Colaço, 
antigo consul geral de Portugal naquelle  impé 
rio, é de D. Maria das Dores Macnamára de ori- 
gem dinamarqui 5 

Reali os seus primeiros estudos em Cadis, 
mas em 1845 veio para Lisboa matricular-se na 
Academia de Bellas Artes, por ter grande inchs 
nação para o desenho e pintura, fazendo um curso 
brilhamrissimo, com premios em todos os annos 
€ ganhando por fim uma medalha de ouro pela 


O OCCIDENTE 


pega al Sans sbjugando 
à Leão, Foi um tim 


pie ie, andava. vin 
que de seculos 


para os levar gm e 
preiba expres 


resolver e que sem a nua. 
complicado.” 


o “Popular, que 
se publicava ao tempo,  de- 


vil navio 
dn-s0b o comidânda do Infabie 
Do Lai 

A presenta. da Bartolomeu 
Dias nas agia do 


quinas conservam. 
o. nome portugues e de que 
Colaço sabia tirar pera 


tados po 
rio 


antigo fancio 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1400 


Maguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes 6 estrangeiras 


R. do Alecrim, 44, 4.º (à P. Luis de Camões) — LISBOA 
CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


€s, 75, Rua do Ouro, 685, 75 
LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 REIS 
jo bonboma da fabrica Iniguos lovara a marca 


Exigir pois osta marea 


em todos os ostubelecimentor 


—— soar 
CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
Os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 rG1a 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

4LISBOA. 

Sempre bom sortido 

atas, punhos, collarinhos e muitos ontros arth 

como botões para collarinhos 9 punhos, carteiras, mal 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM, Cotulttad E CASACA 

(o que ha de mais moderno) 
Exacutnna coda aironBneia! vor mediar 


R melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO- COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS. 
Agenda per kB de 0 4 eh de 16 
Deposito gora 
ia dos Conneelros, 29, 2º 

LISBOA 


para 


Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 


PARA 1608 


Está no prelo e sabirá brevemente este interessante annuario 
que entra no seu 27.º anno de publicação 


Preço 200 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCCIDENTE 
LISBOA 


